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EFEITO DO CONTEÚDO LIPÍDICO TOTAL DA MICROALGA Isochrysis galbana EM LINHAGENS CELULARES TUMORAIS 
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Resumo:

É bem estabelecido que ácidos graxos ω-3 e seus precursores são benéficos contra a incidência e desenvolvimento de certas doenças, como o câncer.  Por outro lado, um efeito contrário tem sido observado quanto aos ácidos ω-6. Assim, o objetivo deste estudo foi identificar a composição de ácidos graxos da microalga marinha Isochrysis galbana, visto que esta apresenta significativo teor de ω-3/ω-6, e investigar o possível papel antitumoral do conteúdo lipídico total nas linhagens celulares eritroleucêmica humana K562 e de melanoma murino, B16F10. O extrato foi preparado na fase estacionária de crescimento da microalga, o conteúdo lipídico foi extraído em clorofórmio e metanol, e um método de esterificação foi realizado para definir a composição de ácidos graxos. A linhagem B16F10 foi mantida em meio DMEM e a K562 em meio RPMI-1640, em garrafas de cultura a 37ºC. A  B16F10 foi incubada em 1, 10 e 100 µg/ml do extrato lipídico e a K562, em 1, 10, 100 e 1000 µg/ml do extrato, até 72 h a 37ºC. A viabilidade celular da B16F10 e da K562 foi mensurada através dos métodos MTT e exclusão por azul de Trypan, respectivamente, após 0, 24, 48 e 72 h. O conteúdo lipídico total da microalga foi de 61%, sendo encontrada uma relação ω-3/ω-6 de 25.8%/19.5%. Relacionando a atividade do extrato nas células, observou-se um efeito antiproliferativo na B16F10 em 72 h, em 100 µg/ml. Já na K562, foi mostrado um aumento de proliferação em 1 e 100 μg/ml em 48 h. Por outro lado, ainda para a linhagem K562, na maior concentração testada, foi demonstrado um efeito citotóxico em 48 e em 72h. Dessa forma, este trabalho sugere que lipídios extraídos desta microalga podem influenciar processos celulares, capazes de modular o crescimento celular tumoral e alterar a viabilidade das linhagens estudadas.
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